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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho tem por objetivo apresentar atividades realizadas no Projeto de Extensão Histórias e Memórias dos Carroceiros de Pelotas (PREC/ Psicologia/UFPel). O projeto visa registrar e dar visibilidade as histórias de vida das pessoas residentes na comunidade Ceval, que têm como principal atividade laboral a reciclagem de lixo, sendo o meio de transporte para a coleta a carroça de tração animal.
A proposta do projeto e as atividades que estão sendo realizadas até o momento focalizam o processo de integração do projeto na comunidade através de uma prática na Escola Estadual de Ensino Médio Dr. Augusto Simões Lopes. Portanto, esta ação de extensão remete a alguns problemas de pesquisa que serão desdobrados ao longo do projeto.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Começamos pela cartografia, que ajudará a relatar nossas experiências com todas as suas singularidades. Para isso, recorremos a ROLNIK (2006, p.65):

“A prática de um cartógrafo diz respeito, fundamentalmente, às estratégias das formações do desejo no campo social. E pouco importa que setores da vida social ele toma como objeto. O que importa é que ele esteja atento às estratégias do desejo em qualquer fenômeno de existência humana que se propõe a perscrutar: desde os movimentos sociais, formalizados ou não, mutações de sensibilidade coletiva, a violência, a delinquência... até os fantasmas inconscientes e os quadros clínicos de indivíduos, grupos e massas, institucionalizados ou não.”
Juntamente com a prática cartográfica, faremos uma constante análise da nossa implicação nesta ação, tomando como base o conceito de implicação segundo KREUTZ (2003, p.55), onde “não há um objeto a ser aprendido, nem uma expectativa de objetividade e de organização do problema, mas há uma implicação do pesquisador que é inevitável e absolutamente necessária para a avaliação dos dados.’’ Mais ainda, sugere-se que implicação significa estar dentro da dobra, dentro da plier
 no nosso caso, dentro da plier da escola. Considerando a proposta do projeto de extensão como um interior (um “dentro do plier” com seus objetivos, regras e expectativas de um produto final), necessariamente esse princípio carece de transversalidades, com afetos e perceptos, que se projetam de fora para dentro: im-pli(er)-cação. (KREUTZ, 2003).
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A metodologia do projeto se sustenta por um princípio e alguns procedimentos a serem agenciados ao longo do percurso. O princípio metodológico é a cartografia. Os procedimentos metodológicos são: (1) diário de bordo; (2) festas e atividades lúdicas vinculadas Ambulatório de Veterinária da Ceval; (3) construção de estratégias lúdicas para promover a expressão das histórias das crianças a partir da sua experiência escolar; (4) visitas sistemáticas à comunidade para escutar e construir narrativas das suas histórias e memórias; (5) produção de material audiovisual para o registro das histórias e memórias dos carroceiros.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO
       
Como foi afirmado anteriormente, a discussão que ora apresentaremos destacará o percurso cartográfico na escola. Para isso, partimos da seguinte interrogação: Como a escola se apresentou a nós como uma porta de entrada para a comunidade?
       
A partir de uma frustração encontrada na primeira tentativa de aproximação com a comunidade. Pensamos, então, em uma nova forma de constituir vínculos com esses moradores. No primeiro momento buscamos contato com os responsáveis pelas escolas, onde observamos bastante interesse no nosso trabalho. Iniciamos, então, o trabalho com duas turmas da escola, que tem alunos oriundos da comunidade Ceval. Objetivando a construção de histórias e memórias pelas crianças à partir de atividades desenvolvidas com estas. Nossa primeira atividade foi fazer uma sessão de vídeo com o filme “Marcovaldo”, da produtora Moviola, e realizar um debate a respeito do filme. Posteriormente, propomos às crianças, a continuação da história de Marcovaldo. Para construirmos uma maquete e através desta atividade abordarmos as vivências subjetivas das crianças. 
       

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
No momento em que nosso projeto sofreu bifurcações do objetivo inicial, tivemos a consciência de que, diante desta experiência caminhamos para a formação de um novo projeto. Acreditamos que as histórias construídas pelas crianças vão contar muito das suas subjetividades numa relação íntima com a realidade, mesmo que a expressão seja uma produção fantasiosa. Apostamos que as histórias, mesmo não sendo fidedignas, terão destaque especial no projeto.
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